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INTERPELAÇÃO ESCRITA  

 

Quando é que vão ser revistos os feriados obrigatórios? 

 

Recentemente, o Conselho Legislativo de Hong Kong aprovou uma alteração ao 

Employment Ordinance, no sentido de aumentar gradualmente o número de feriados 

legais de 12 para 17 no prazo de 10 anos, mais um dia a cada dois anos a partir do 

próximo ano, para chegar a 17 dias de feriado legais em 2030, número igual ao dos 

feriados públicos, beneficiando assim cerca de 1,2 milhões de empregados. Esta 

questão está a ser discutida em Hong Kong há mais de uma década, e a actual 

proposta do Governo de Hong Kong, de aumentar gradualmente o número de 

feriados durante 10 anos, é uma solução equilibrada, pois permite que as PME se 

adaptem pouco a pouco às mudanças, ao mesmo tempo que se protegem os direitos 

laborais. 

Em contraste, em Macau, a Lei n.º 7/2008 - Lei das relações de trabalho prevê 

apenas 10 feriados obrigatórios, nomeadamente 1 de Janeiro, Ano Novo Lunar (o 

primeiro, segundo e terceiro dia do primeiro mês do calendário lunar), Festival Ching 

Ming, 1 de Maio, o dia seguinte ao do Bolo Lunar (Chong Chao), 1 de Outubro, Culto 

dos Antepassados (Chong Yeong) e 20 de Dezembro (Dia da Transferência de 

Soberania), menos do que os 12 dias de feriados legais de Hong Kong, e que os 11 

dias de férias legais a que os trabalhadores têm direito, previstos na Regulation on 

Public Holidays for National Annual Festivals and Memorial Days do Interior da China. 

Em comparação com os 12 feriados legais de Hong Kong, os 10 feriados 

obrigatórios estipulados na Lei das relações de trabalho não incluem o Festival de 
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Barco Dragão, e um dia a escolher entre o Solstício de Inverno e o Natal, que são 

comummente celebrados pela população de Macau. Além disso, o diploma não é 

actualizado há mais de 10 anos, e a diferença entre as duas regiões será mais 

acentuada com o aumento dos feriados em Hong Kong. Dada a estreita relação entre 

Hong Kong e Macau, é necessário que o Governo tome como referência a 

experiência de Hong Kong, no sentido de estudar o aumento gradual do número de 

feriados obrigatórios. 

No ano passado, na resposta a uma interpelação escrita minha, as autoridades 

apenas referiram que iam estudar e comparar os sistemas dos países e regiões 

vizinhas, para encontrar um equilíbrio em termos dos direitos entre os trabalhadores 

e os empregadores. Porém, não mencionaram nenhum plano concreto de revisão e 

discussão detalhada, no sentido de actualizar gradualmente os feriados obrigatórios. 

Assim, interpelo sobre o seguinte: 

1. Os feriados obrigatórios não são actualizados há muitos anos. Quando é 

que o Governo vai realizar a respectiva revisão? Vai efectuar estudos e discussões? 

2. Tomando como referência a experiência de Hong Kong, será que existem 

condições para definir mais dois dias de feriados obrigatórios, nomeadamente o 

Festival de Barco Dragão, e um dia a escolher entre o Solstício de Inverno e o Natal, 

e para aumentar gradualmente o número dos feriados obrigatórios? 
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